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ABSTRACT
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Justificativa e Objetivos: A prevalência de obesidade em crianças e adolescentes tem aumentado de forma significativa 

em todo o mundo. Em consequência, as prevalências de doenças, antes considerada de adultos, também tem acometido 

jovens, cada vez mais cedo. Diante disto, o presente estudo pretende investigar se há diferenças nos índices de obesidade 

e hipertensão arterial, entre escolares dos hemisférios norte, sul, leste e oeste da zona rural do município de Santa Cruz 

do Sul/RS. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo-comparativo, exploratório, com abordagem quantitativa realizada 

com escolares, com idades entre 7 e  17 anos, de cinco escolas da zona rural do município de Santa Cruz do Sul/RS. Foram 

avaliados índices antropométricos como o IMC (índice de massa corporal), CC (circunferência da cintura), %G (percentual 

de gordura) e pressão arterial, tanto sistólica (PAS) como diastólica (PAD). Os dados foram analisados no programa SPSS 

20.0, através de análise descritiva e teste do qui-quadrado, considerando diferenças significativas para p≤0,05. Resultados: 

Foram avaliados 726 escolares, sendo 350 do sexo masculino e 376 do sexo feminino. As prevalências encontradas nas 

5 escolas avaliadas foram semelhantes, com exceção para o percentual de gordura, onde a escola 3 apresentou maior 

prevalência de percentual de gordura elevado, tanto para o sexo masculino, quanto para o feminino. Conclusão: A escola 

mais próxima da zona urbana foi a que apresentou maior prevalência de percentual de gordura elevado, nos demais 

parâmetros as prevalências encontradas foram semelhantes.

Backgound and Objectives: The prevalence of obesity in children and adolescents has increased significantly all over the 

world. Consequently, the prevalence of diseases that were once considered adult, has also affected young, increasingly early. 

To investigate whether there are differences in the rates of obesity and hypertension among schoolchildren of the Northern 

hemisphere, south, east and west of the rural municipality of Santa Cruz do Sul-RS. Methods: A cross-sectional study involved 

students, aged 7-17 years, from 5 schools in the rural municipality of Santa Cruz do Sul- RS. Anthropometric indices such 

as BMI (body mass index), WC (waist circumference), %BF (body fat percentage) and both systolic blood pressure (SBP) and 

diastolic (DBP) were evaluated. Data were analyzed using the SPSS 20.0 program through descriptive analysis and chi-square 

test, considering significant differences p≤0,005. Results: Were evaluated 726 students, 350 male and 376 female. Prevalence 

rates in five schools assessed were similar, except for the fat percentage, where the school 3 presented significantly higher 

prevalence of elevated %BF for both male and female. Conclusion: The closest school urban area showed the highest preva-

lence of elevated %BF, the other parameters prevalence rates were similar.
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INTRODUÇÃO

Considerada como uma epidemia, a prevalência da 
obesidade em adolescentes e crianças aumenta de forma 
significativa, na qual se caracteriza como um fenômeno 
global, apesar destes possuírem uma enorme facilidade 
de coibir este ganho excessivo de peso devido à fase de 
crescimento em que se encontram. Neste período da vida, 
os indivíduos tendem a consumir menos alimentos como fru-
tas e legumes que são ricos em nutrientes, porém apresentam 
menor consistência energética e aumentam o consumo de 
alimentos calóricos.1,2

Independente do peso corporal, grandes concen-
trações de gorduras abdominais podem mudar os resul-
tados da relação do número de mortes com o índice de 
massa corporal (IMC). Adolescentes e crianças com altos 
índices de elevação do IMC tem maiores propensões a 
terem hipertensão arterial do que seus pares eutróficos, 
e isso independe de onde esta adiposidade se encontra 
no corpo deste indivíduo, mas está nítido e claro que está 
significativamente associado ao IMC.3

A circunferência da cintura (CC) é o principal indi-
cador de concentração abdominal de gordura e têm sido 
amplamente utilizada para avaliar a adiposidade local, é 
uma ferramenta importante para verificar sobrepeso e 
obesidade em crianças, identificando, assim, aquelas que 
apresentam risco de desenvolvimento de complicações 
metabólicas e cardiovasculares. No Brasil, investigações 
realizadas com crianças em idade pré-escolar, apresen-
tam resultados importantes de correlação entre o IMC 
e a CC nesta faixa etária. Este fato demonstra que o uso 
em conjunto destes indicadores pode contribuir para o 
diagnóstico da obesidade, sobrepeso e obesidade central 
nesta população.4-6

Grandes concentrações de lipídios na região abdo-
minal estão diretamente associadas ao aumento de pressão 
arterial. Nos adultos, o peso é a variável que tem maior relação 
com a pressão arterial, ao mesmo tempo, não se esque-
cendo do IMC e a dobra cutânea triciptal, que também estão 
associados a este fator. Para avaliar os aumentos pressóricos 
é importante analisar também medidas antropométricas como 
medidas de circunferência, altura, dobras cutâneas e peso para 
ver qual tem a maior relação com o aumento da pressão arterial.7

A hipertensão sistólica é o primeiro sinal de altera-
ção no aumento da pressão arterial que está relacionado 
ao sistema cardiovascular e ao aumento de peso. Crianças 
com sobrepeso evidenciam uma prevalência três vezes 
superior de hipertensão arterial (HA) do que crianças não 
obesas. De acordo com Ribeiro et al. (2006), estudantes 
com excesso de peso (IMC>Ptil 85) apresentaram 3,60 e 
2,70 vezes mais chances de ter, respectivamente, pressão 
arterial sistólica e diastólica aumentada (>Ptil 90).8, 9

As famílias de baixa renda, atualmente optam por 
alimentos com mais densidade energética e menor valor 
nutritivo. O acréscimo de açúcar em bebidas e alimentos 
se dá às práticas alimentares compensatórias que vem 
acontecendo e se associam à perda da qualidade nutri-
cional dos alimentos. A falta de oportunidade de praticar 
atividade física e o acesso a alimentos saudáveis estão 
ficando cada vez mais difíceis para a população de menor 
status econômico em razão de altos custos para as popu-

lações carentes. Em contrapartida, facilitou o consumo de 
alimentos energéticos e calóricos.2

De acordo com Witeck et al. (2010), nos últimos 40 
anos a Região Sul do Brasil tem passado por grandes mo-
dificações na área da agricultura e meio rural.10 Entretanto, 
na produção para o autoconsumo, a qual representa uma 
estratégia de fundamental importância para a reprodu-
ção das unidades familiares dos agricultores, não houve 
significativas modificações. Transformações demográfi-
cas, socioeconômicas e epidemiológicas, resultados da 
forçada modernização no campo e do desenvolvimento, 
vem causando mudanças no perfil do estilo de vida das 
populações rurais.

O presente estudo tem como objetivo investigar 
possíveis diferenças nos índices de obesidade e hiperten-
são arterial (IMC, pressão arterial, percentual de gordura, 
circunferência da cintura), entre escolares dos hemisférios 
norte, sul, leste e oeste da zona rural do município de 
Santa Cruz do Sul – RS.

Quadro 1 – Situação geográfica das escolas rurais pesquisa-
das no município de Santa Cruz do Sul- RS

Escola
 
1

2

3

4

5

Distância
do centro

Aprox. 15km

Aprox. 20km

Aprox. 10km

Aprox. 30km

Aprox. 50km

Hemisfério

Sul

Oeste

Leste

Norte A

Norte B

Características

Escola localizada em região de 
muitas famílias de agricultores, 
que ainda preservam tradições 
saudáveis de filhos ajudando na 
lavoura
Escola localizada em Rio Pardinho, 
com asfalto e linhas de ônibus para 
o centro da cidade, mini-mercados 
próximos à escola.
Escola próxima a BR, asfalto e 
trânsito de alta rotatividade e 
próximo ao centro da cidade, com 
várias linhas de ônibus.
Escola situada em uma vila com 
características urbanas, 
em Monte Alverne.
Escola situada em linha saraiva, 
à 10 km de Monte Alverne, com 
características de zona rural, 
longe da zona urbana, onde há 
participação dos escolares no 
cotidiano da lavoura.

MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo-exploratório, 
com abordagem quantitativa. A pesquisa foi realizada em 
cinco escolas da zona rural do município de Santa Cruz do 
Sul/RS (Quadro 1). A amostra do estudo foi composta por 
726 escolares com idades entre 7 e 17 anos devidamente 
matriculados nas instituições de ensino pesquisadas. A coleta 
de dados aconteceu nos anos de 2011 e 2012.

Na avaliação dos sujeitos da pesquisa, foram utili-
zados índices antropométricos como o índice de massa 
corporal (IMC), circunferência da cintura (CC), percentual 
de gordura (%G) e pressão arterial (PA). A classificação do 
IMC foi realizada de acordo com gênero e idade, conside-
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rando baixo peso (< p5), normal (p ≥ 5 e p ≥ 85), sobrepeso (≥ 
p85 e < p95) e obesidade (≥ p95) conforme as curvas e percentis 
do Centers for Disease Control and Prevention (CDC/NCHS).11

A medida da CC foi realizada através de fita métrica 
inelástica, utilizando como referência, a parte mais estreita 
do tronco, entre as costelas e a crista ilíaca, sendo em 
seguida, classificada de acordo com os pontos de corte 
de Taylor et al. (2000), para idade e sexo, considerando 
obesidade, os valores acima do percentil 80.12

Para classificar o %G foram utilizadas as dobras cutâ-
neas triciptal e subescapular, obtidas através do Compasso 
de Lange. Foi considerada obesidade as classes “modera-
damente alta”, “alto” e “muito alto”. Através da equação de 
Slaugther et al. (1988) que foi utilizada para o cálculo do 
%G, sendo posteriormente classificado conforme sexo, de 
acordo com os critérios de Lohman.13,14

As medidas da pressão arterial sistólica (PAS) e dias-
tólica (PAD) foram realizadas pelo método auscultatório, 
utilizando aparelho de esfigmomanômetro, com o escolar 
em posição de repouso na postura sentado. A pressão 
arterial foi classificada de acordo com os parâmetros pre-
conizados pela VI Diretrizes Brasileiras de Hipertensão da 
Sociedade Brasileira de Cardiologia, de acordo com idade 
e altura, considerando percentis de 90 e 95 como faixa 
limítrofe e acima de 95, hipertensão.15

O presente estudo faz parte de uma pesquisa mais 
ampla, denominada “Avaliação de indicadores bioquí-
micos de saúde de escolares usando espectroscopia no 
infravermelho, polimorfismos, saúde bucal e fatores rela-
cionados ao estilo de vida: um estudo em Santa Cruz do Sul 
– Fase II”. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa  da Universidade de Santa Cruz do Sul 
(CEP UNISC), sob protocolo nº  2959/2011. Os dados foram 

Tabela 1. Perfil epidemiológico e clínico dos estudantes de 
escolas rurais do município de Santa Cruz do Sul – RS. 

Sexo

    Masculino

    Feminino

IMC

    Baixo peso/normal

    Sobrepeso/obesidade

Circunferência Cintura

    Normal

    Elevada

Percentual de Gordura

    Muito baixa, baixa e normal

    Mod. alta, alta e muito alta

Pressão Arterial Sistólica

    Normotenso

    Limítrofe + hipertenso

Pressão Arterial Diastólica

    Normotenso

    Limítrofe + hipertenso

350 (48,2)

376 (51,8)

533 (73,4)

193 (26,6)

586 (80,7)

140 (19,3)

421 (58,0)

305 (42,0)

621 (85,5)

105 (14,5)

608 (83,7)

118 (16,3)

Características N

analisados no programa SPSS 20.0, através de análise des-
critiva e teste do qui-quadrado, considerando diferenças 
significativas para p≤0,05.

RESULTADOS

Na Tabela 1, encontram-se os dados descritivos dos 
sujeitos da pesquisa, sendo que 51,8% dos escolares são 

Tabela 2. Indicadores de saúde de estudantes do sexo masculino de escolas rurais do município de Santa Cruz do Sul – RS.

IMC

    Baixo peso/normal

    Sobrepeso/obesidade

Circunferência Cintura

    Normal

    Elevada

Percentual de Gordura

    Muito baixa, baixa e normal

    Mod. alta, alta e muito alta

Pressão Arterial Sistólica

    Normotenso

    Limítrofe + hipertenso

Pressão Arterial Diastólica

    Normotenso

    Limítrofe + hipertenso

Escola 1
n (%)

35 (72,9)

13 (27,1)

40 (83,3)

8 (16,7)

27 (56,2)

21 (43,8)

44 (91,7)

4 (8,3)

42 (87,5)

6 (12,5)

Escola 2
n (%)

69 (77,5)

20 (22,5)

70 (78,7)

19 (21,3)

61 (68,5)

28 (31,5)

74 (83,1)

15 (16,9)

74 (83,1)

15 (16,9)

Escola 3
n (%)

33 (75,0)

11 (25,0)

38 (86,4)

6 (13,6)

16 (36,4)

28 (63,6)

38 (86,4)

6 (13,6)

34 (77,3)

10 (22,7)

Escola 4
n (%)

69 (65,7)

36 (34,3)

83 (79,0)

22 (21,0)

59 (56,2)

46 (43,8)

83 (79,0)

22 (21,0)

81 (77,1)

24 (22,9)

Escola 5
n (%)

51 (79,1)

13 (20,3)

56 (87,5)

8 (12,5)

45 (70,3)

19 (29,7)

58 (90,6)

6 (9,4)

57 (89,1)

7 (10,9)

P*

0,256

0,520

0,002

0,169

0,229

Características

* teste do qui-quadrado
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do sexo feminino. Para o IMC, observou-se que 26,6% 
apresentam sobrepeso/obesidade. A circunferência da 
cintura foi considerada elevada em 19,3%. Quanto ao 
percentual de gordura, 42% apresentam índices acima do 
recomendado. Além disso, 14,5% e 16,3% dos escolares 
apresentam pressão arterial elevada, para PAS e PAD, 
respectivamente.

A Tabela 2 apresenta os indicadores de saúde de es-
colares do sexo masculino. Diferença significativa entre as 
escolas foi observada apenas para o percentual de gordu-
ra, em que a escola 3 obteve percentual superior (63,6%). 
Observou-se que as escolas 4 e 1 apresentaram as 
maiores prevalências de sobrepeso e obesidade (34,3% 
e 27,1%); a circunferência da cintura elevada esteve mais 
prevalente nas escolas 2 (21,3%) e 4 (21%); a pressão 
arterial sistólica se mostrou alterada principalmente 
na escola 4 (21%) e na escola 2 (16,9%); para a pressão 
arterial diastólica, as escolas 4 (22,9%) e 3 (22,7%) apre-
sentaram maior percentual de alteração. 

Na Tabela 3 estão apresentados os indicadores de 
saúde de escolares do sexo feminino. Assim como no sexo 
masculino, o feminino também só apresentou diferen-
ças significativas para o percentual de gordura, em que 
também a escola 3 apresentou um maior percentual, que 
as demais escolas (62,2%). Observou-se que é elevada a 
porcentagem de sobrepeso/obesidade, para o IMC, prin-
cipalmente entre os alunos da escola 5 (31,1%) e escola 
2 (29,1%); a circunferência da cintura elevada esteve mais 
prevalente nas escolas 4 (23,8%) e 2 (22,3%); a pressão 
arterial sistólica se mostrou alterada principalmente na 
escola 3 (20%) e na escola 2 (17,5%); para a pressão arterial 
diastólica, as escolas 3 (26,7%) e 2 (16,5%) apresentaram 
maior percentual de alteração. 

DISCUSSÃO

Comparando as duas populações em estudo, obser-
vou-se que as prevalências de sobrepeso/obesidade, foi 
de 26,6% sendo estas semelhantes entre o sexo feminino 
(26,59%) e masculino (26,57%). No estudo realizado por 
Barros (2013), a prevalência de sobrepeso/obesidade nas 
escolas rurais estudadas foi de 28,9%, com taxas seme-
lhantes entre meni nos (30,8%) e meninas (27,6%). Em es-
tudo realizado em crianças frequentadoras de escolas da 
zona rural, iden tificou-se o excesso de peso em 30% entre 
todos os avaliados, sendo que do total de meninas, 15,9% 
apresentaram algum grau de peso excessivo, já entre os 
meninos esse valor foi de 14,5%, estando em acordo com 
o presente estudo.16, 17

Com relação ao %G, um estudo realizado em Santa Cruz 
do Sul com alunos de 7 a 17 anos constatou uma proporção 
elevada de escolares com percentual de gordura aumen-
tado (moderadamente alta, alta e muito alta), chegando 
a 33,8% entre os meninos e 38,5% entre as meninas. No 
presente estudo, as maiores prevalências encontradas para 
o %G foram de (62,2%) para as meninas e (63,6%) para os 
meninos, ambas para escola 3, com diferença significativa 
para as demais escolas.18

Em estudo desenvolvido com 141 indivíduos de seis 
a 18 anos em Fortaleza, as medidas de pressão arterial 
sistólica (PAS) e de pressão arterial diastólica (PAD) foram 
maiores nos indivíduos do sexo masculino que no femini-
no, estes dados estão em conformidade com o presente 
estudo.19

Nobre et al. (2011) ao desenvolver pesquisa avalian-
do o efeito do IMC e da CC sobre a pressão arterial de 
adolescentes observou que o percentual de adolescentes 
com PAS, PAD e PAS/PAD elevadas foi significativamen-

Tabela 3. Indicadores de saúde de estudantes do sexo feminino de escolas rurais do município de Santa Cruz do Sul - RS

IMC

    Baixo peso/normal

    Sobrepeso/obesidade

Circunferência Cintura

    Normal

    Elevada

Percentual de Gordura

    Muito baixa, baixa e normal

    Mod. alta, alta e muito alta

Pressão Arterial Sistólica

    Normotenso

    Limítrofe + hipertenso

Pressão Arterial Diastólica

    Normotenso

    Limítrofe + hipertenso

Escola 1
n (%)

49 (79,0)

13 (21,0)

52 (83,9)

10 (16,1)

40 (64,5)

22 (35,5)

57 (91,9)

5 (8,1)

57 (91,9)

5 (8,1)

Escola 2
n (%)

73 (70,9)

30 (29,1)

80 (77,7)

23 (22,3)

53 (51,5)

50 (48,5)

85 (82,5)

18 (17,5)

86 (83,5)

17 (16,5)

Escola 3
n (%)

35 (77,8)

10 (22,2)

38 (84,4)

7 (15,6)

17 (37,8)

28 (62,2)

36 (80,0)

9 (20,0)

33 (73,3)

12 (26,7)

Escola 4
n (%)

77 (73,3)

28 (26,7)

80 (76,2)

25 (23,8)

64 (61,0)

41 (39,0)

92 (87,6)

13 (12,4)

92 (87,6)

13(12,4)

Escola 5
n (%)

42 (68,9)

19 (31,1)

49 (80,3)

12 (19,7)

39 (63,9)

22 (36,1)

54 (88,5)

7 (11,5)

52 (85,2)

9 (14,8)

P*

0,657

0,672

0,023

0,310

0,094

Características

* teste do qui-quadrado
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te mais alto entre aqueles com CC elevada (≥ p 75), em 
ambos os sexos, resultado este diferente do encontrado 
no presente estudo, onde a CC não possuiu relação direta 
sobre a PAD e PAS, ou seja, os alunos da escola número 
4 do sexo masculino e número 3 do sexo feminino, que 
apresentaram maior PAS e PAD, não apresentaram altos 
índices de CC. Nos achados de Dias, as crianças classifi-
cadas como obesas, 100% apresentaram medidas muito 
elevadas de circunferência da cintura, o que também se 
encontra em desacordo com o estudo realizado, pois os 
estudantes das escolas que apresentaram sobrepeso, não 
foram os mesmos da escola que apresentaram circunfe-
rência da cintura elevada.5, 6

Através do presente estudo foi possível concluir 
que a escola 3, da região leste e mais próxima da zona 
urbana, apresentou as maiores prevalências de percentual 
de gordura elevado, tanto entre o sexo feminino, quanto 
entre o masculino. Isso pode ocorrer porque as mesmas 
encontram-se localizadas geograficamente mais próximas 
da zona urbana, pois possuem um acesso mais fácil a pro-
dutos industrializados e tecnologias que levam ao modis-
mo, tornando estas crianças mais sedentárias. As escolas 
1 da região sul, 2 da região oeste e 5 da região Norte B 
encontram-se localizadas em zona rural, mais distantes da 
zona urbana apresentando índices menores; um fator que 
se pode levar em consideração são as atividades agrícolas 
que exigem mais esforço físico destes escolares, evitando 
o sedentarismo e seus efeitos prejudiciais à saúde.

No entanto, deve-se levar em consideração o estilo 
de vida destas crianças e jovens, pois este fator está ligado 
diretamente ao aumento da prevalência do sobrepeso e 
obesidade. Programas de reeducação alimentar, acom-
panhamento do cardápio nutricional dentro da escola e 
aumento da atividade física são alternativas para diminuir 
índices antropométricos elevados que possui correlação 
direta com a hipertensão e obesidade.
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